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Além das Trincheiras e do Front: 
escritas sobre o Nordeste brasileiro e a Segunda Guerra Mundial 

 

Pedro Pio Fontineles Filho
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 Nordeste do Brasil na II Guerra Mundial, obra organizada pela historiadora Flávia de 

Sá Pedreira, é escrita por diversos pesquisadores-autores que se organizaram em torno de um 

eixo de debate, voltado para pensar o Nordeste do Brasil e suas variadas relações com 

diferentes eventos e acontecimentos oriundos da Segunda Guerra Mundial. A organizadora, 

na Apresentação da obra, como quem convida para tomar um café na sala de estar ou no 

escritório, explica um pouco da trajetória da construção do livro, quando decidiu convidar 

outros historiadores para o debate/reflexão sobre o tema. Em suas palavras, “Um período tão 

rico da nossa história, que muitas vezes é negligenciado por se pensar que a guerra foi bem 

longe daqui...Ledo engano, pois se o front ocorreu do outro lado do Oceano, aqui também se 

fez presente, atingindo as mentes e os corações tupiniquins, especialmente os que habitam 

esta região do país” (p. 09). Movida por esse desejo de ampliar, unir e socializar pesquisas, foi 

que a presente coletânea teve sua origem. 

O livro Nordeste do Brasil na II Guerra Mundial, além da sincera e pertinente 

Apresentação assinada pela organizadora, é composto por quatorze capítulos, todos debatendo 

sobre o conflito mundial e suas vinculações com alguma cidade ou capital do Nordeste. São 

dois capítulos ambientados em Sergipe, dois em Pernambuco, dois na Bahia, três no Rio 

Grande do Norte, um no Piauí, um na Paraíba, um no Ceará, um no Maranhão, um em 

Alagoas. A disposição dos capítulos não segue uma “lógica” específica, nem de recorte 

temporal e nem de agrupamento dos estados, tendo o tema da Segunda Guerra como único 

elemento aglutinador. Isso, ao contrário do que se possa pensar inicialmente, atribui mais 

leveza e fluidez à leitura, pois promove dinâmica na exposição dos objetos selecionados. Ao 

final, somos apresentados aos autores dos capítulos, com um breve resumo biográfico, com 

suas titulações e filiações acadêmicas. 

Mais que uma coletânea de artigos produzidos eximiamente por estudiosos e 

especialistas na temática. É um referencial para e na historiografia, sobretudo no que tange ao 
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capricho teórico-metodológico. Não se trata de um esforço de “encaixar” o Nordeste 

brasileiro em um episódio ou em acontecimentos, ou ainda, de “fazer” o Nordeste parte 

daquele momento beligerante da História mundial. Os estudos que integram a coletânea 

transitam, conscientemente, entre os limites e possibilidades das questões plurais de fronteira. 

São autores estão compromissados em “fazer” História, que, por sua vez, está imersa em 

temporalidades e espacialidades que ora se cruzam, ora se distanciam. Essa alternância se 

justifica, em grande medida, em decorrência das escolhas e recortes que os pesquisadores 

fazem. Isso é inerente ao campo científico da História. A percepção desse contraditório 

limite/expansão do termo “fronteira” é, também, uma tentativa de desnaturalizar o regional, o 

nacional ou o global como conceitos essenciais, prontos e imutáveis.  

O esmero da obra, de fato, já se apresenta no excelente projeto gráfico da capa, que 

não faz o papel unicamente de adornar o livro. A capa em si já é o compromisso com o 

despertar e o refletir sobre o que, de forma direta e concisa, aponta o próprio título da obra. 

Imagens de espaços, sujeitos, momentos e ações diferentes, agrupadas como recortes que 

compõem uma colagem, isso tudo leva o leitor a pensar no caráter lacunar da história e na 

posição indelével do historiador, sobretudo no levantamento, na interpretação e na síntese que 

faz com e sobre as fontes. Fontes escritas, orais e audiovisuais, somadas a mapas, dados 

numéricos e gráficos, são exemplos da diversificação de olhares sobre os quais os autores se 

debruçaram para imprimirem suas análises, na presente obra coletiva. As fontes são lidas, 

problematizadas e interpretadas cuidadosamente à luz da teoria e da historiografia sobre a 

História da Guerra, a História nacional e das particularidades locais e regionais. Por essa 

razão, é que, de certa forma, os capítulos travam diálogos com múltiplas especialidades da 

História, como a história econômica, a história política, a história urbana, a história do 

cotidiano, a história cultural. No tocante à História Oral, Luiz Gustavo Costa sintetiza bem o 

seu uso nesta coletânea, ao afirmar que “não se buscou construir ou reconstruir conceitos 

historiográficos, mas abordagens que permitissem contornar caminhos alternativos embasados 

em critérios na busca constante em pesquisar determinadas entrelinhas” (p. 272). Cada 

capítulo aborda entrelinhas que, até então, ainda eram carentes de pesquisa e de conhecimento 

de um público mais amplo. 

São artigos que transitam por variadas possibilidades de interconexões do fazer 

historiográfico. Por se tratar de um conjunto de pesquisas sobre uma das mais impactantes 

desventuras do mundo moderno, a Segunda Guerra Mundial, os textos podem ser lidos e 
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interpretados a partir de alguns vieses de entendimento, como a História Política, no esteio 

daquilo que René Remónd (1997), e seus colaboradores, propunham pensar o mundo da vida 

política em seus muitos horizontes. Nesse sentido, os artigos que compõem o Nordeste do 

Brasil na II Guerra Mundial apontam para como, em diferentes configurações culturais, 

econômicas, sociais e culturais, as políticas de atuação naquele episódio beligerante eram 

encaminhadas. Quando se fala de atuação, aqui, fala-se em convocação, participação, 

resistência, apoio, negação, medo, expectativa, imaginário, representações e demais alcances 

da Guerra no cenário nordestino. 

O espaço e as suas subjetividades, corroborando a ideia de que os limites e fronteiras 

devem ser percebidos e problematizados em diferentes configurações, são, também, uma 

perspectiva potencial com a qual o leitor vai se deparar. As inúmeras bifurcações, ou melhor, 

os múltiplos veios entre o global, o nacional e o regional ganham ainda mais complexidade e 

viabilidade quando, em meio a tantos artigos, é possível se deparar com estudos que abordam 

o tema tomando um bairro como recorte espacial e se constitui como objeto. 

Os gatilhos para a construção de um objeto de estudo são praticamente ilimitados. O 

leitor vai se surpreender como os autores aqui reunidos buscaram, em diferentes fontes e 

matrizes teóricas, a maneira particular de analisar e de apresentar seus olhares sobre a Guerra. 

O cotidiano, em variadas expressões foi tomado por alguns dos autores, como o fio que os 

levassem à problematização e construção de suas narrativas.  

O desconhecido, o conflito, o medo, a força, a violência, o sonho, a esperança são 

alguns dos sentimentos que, em boa medida, podem ser percebidos nos textos agrupados. 

Ataques por mar e terra, espionagem, censura, representações, imprensa, discursos, morte, 

pobreza e precarização das condições de vida são tópicos e temas analisados ao longo da 

coletânea, como pode ser notado nos capítulos de autoria de Luana Carvalho, de Juliana 

Campos Leite, de Armando Siqueira. Episódios sangrentos e violentos, como aqueles do 

“Pearl Harbor brasileiro”, em Sergipe, discutido por Dilton Cândido Maynard, são revisitados 

para compreender os alcances simbólicos, imaginários, diplomáticos e políticos e políticos 

daquele conflito bélico de escala mundial. O mesmo terror é analisado no capítulo assinado 

em coautoria por Luiz Pinto Cruz e Lina de Aras, ao abordar os ataques empreendidos dos 

submarinos alemães no litoral sergipano. As relações diretas e indiretas entre os norte-

americanos e alguns políticos e lideranças brasileiros são discutidas em diferentes abordagens, 

como é abordado pelos capítulos de autoria de Anna Cordeiro e de Raquel Silva. Os impactos 
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sociais e urbanos também são analisados nos textos de Osias Santos Filho e de Sérgio Lima 

Conceição. 

Nesse entremeio de textos e análises, é possível historicizar a Segunda Guerra 

Mundial a partir das críticas e sátiras que blocos de carnaval faziam, após a Guerra, sobre 

como a sociedade se comportava e representava aquele momento. O carnaval pós-guerra é 

tomado, então, como um sinalizador para as ranhuras, relações e sociabilidades que o contato, 

direto ou indireto com a Guerra, causou. Esse é o caso de Fortaleza, com o bloco dos Coca-

Colas. Tal bloco, como discute o historiador Antônio Luiz Macêdo e Silva Filho. Diversão, 

irreverência e crítica, como têm sido as maiores marcas do carnaval ao longo dos tempos, se 

encontram para pensar sobre aquele período e sobre a sociedade. O Carnaval é também 

mencionado por Flávia de Sá Pedreira, em capítulo de sua autoria, quando a autora sobre os 

discursos acerca da produção artístico-cultural da cidade de Natal, sobretudo a partir do 

posicionamento de intelectuais, como Luís da Câmara Cascudo. A Segunda Guerra foi uma 

experiência com proporções quase imensuráveis e, como afirma Antônio Luiz Silva Filho, “as 

marcas dessa experiência seguem convidando a novas investigações” (p. 60). 

A interseção entre cotidiano e guerra é ampliada em artigos como o de Daviana 

Granjeiro da Silva, que aborda aspectos da identidade para pensar o cotidiano em João Pessoa 

no período de guerra. Assim como as noções de fronteira devem ser desnaturalizadas, a 

historiadora apresenta, consciente e sutil, a discussão de que as identidades são importantes 

para as manifestações, mobilizações, acordos e resistências. Além disso, de que, lembrando 

aqui das identidades plurais propostas por Stuart Hall (2006), os sentidos ou sentimentos de 

pertencimento perpassam pelas construções e disputas de identidades. Por esse diapasão, 

Daviana da Silva conclui que “os desdobramentos de um conflito como foi a Segunda Guerra 

Mundial trazem efeitos para além dos campos de batalhas e do tempo cronológico de duração 

oficial do confronto, pois alteram modos de vida e visões de mundo de milhares de pessoas, 

mesmo em lugares tão distantes do front, o que ratifica a relevância de continuarmos 

estudando e refletindo sobre este momento peculiar de nossa história” (p. 184). 

Da mesma maneira que as identidades, as memórias estão afloradas e debatidas ao 

longo dos textos da presente coletânea. Em alguns, de forma mais evidente e direta, em 

outros, de maneira mais diluída em subtemas ou na maneira com o trato com as fontes. Em 

relação a essas, é indispensável mencionar que todos os capítulos lidam com um leque amplo, 

desde documentos oficiais ligados à Força Expedicionária Brasileira (FEB), bem como 
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depoimentos escritos de intelectuais e literatos, em sua fricção com depoimentos orais. É 

assim que, por exemplo, a historiadora Clarice Helena Santiago Lira constrói sua narrativa, 

promovendo o confronto entre diferentes fontes escritas e orais, para falar sobre o processo de 

mobilização de guerra na sociedade piauiense, utilizando a noção de front interno como mote 

de reflexão. A autora concluiu seu texto, afirmando que “a memória social sobre o processo 

de mobilização de guerra na cidade de Teresina não se faz presente, o que também é 

constatado por pesquisadores que estudam outras cidades brasileiras nessa configuração” (p. 

133). 

O repertório e manancial teórico e historiográfico são plurais e utilizados com maestria 

pelos autores da coletânea. A maioria não fugiu do contato inicial com os ensinamentos de 

referência de Roney Cytrynowicz (2000) e de Marlene de Fáveri (2002), sobretudo no que se 

refere ao trabalho de mobilização de guerra no Brasil. Além desses, estudiosos como Gerson 

Moura (1980; 19930), Silvana Goulart (1990), Vágner Alves (2002), Luiz Muniz Bandeira 

(2007) e Maria Capelato (2009) foram constantemente revisitados pelos historiadores que 

colaboraram com a presente coletânea. O diálogo empreendido é fluente, fazendo com que 

historiografia, teoria e empiria sejam colocadas de forma conexa.  

No campo estritamente teórico, os capítulos estão ligados pelos meandros da memória, 

pois, em certa escala, abordam comunidades de memória ou grupos de memória. Essa 

concepção de memória, no lastro do que sugere Paul Connerton (1993), em que grupo assume 

tanto dimensões mais particulares de pequenas sociedades, quanto as dimensões mais 

complexas e, territorialmente falando, mais extensas. Nesse sentido, os grupos de pessoas de 

um bairro, de uma cidade, de um agrupamento militar, de lideranças políticas e intelectuais 

estão imersos nesse deslizamento entre o particular e geral do grupo, constituindo memórias 

singulares e plurais sobre a Guerra, seus agentes, sobre os espaços e temporalidades. De 

forma mais abrangente, ainda é viável ler toda a coletânea a partir dos conceitos de sistemas 

denominados de finalidade e causalidade, como propostos por Jean Baptiste Duroselle (2000), 

pois desde a movimentação política dos Estados até as reverberações sociais e cotidianas da 

população, tais sistemas estão manifestados.  

Grande parte da riqueza e da importância desta coletânea está no fato de que, 

conforme a organizadora da obra, a historiadora Flávia de Sá Pedreira, “a indiscutível posição 

geográfica desta região do país muito contribuiu para o desfecho vitorioso dos países Aliados. 

A discussão a sobre a necessidade de se construir bases aéreas norte-americanas aqui demorou 
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cerca de três anos, com intensas negociações entre os governos brasileiro e estadunidense. 

Com a instalação das bases, a partir de dezembro de 1941, o contato entre a população local e 

os estrangeiros fez-se de forma nem sempre harmoniosa, passando de uma convivência 

inicialmente cordial à confrontação explícita, principalmente na fase de racionamento em prol 

do ‘esforço da guerra’” (p. 08). A presente coletânea é um convite ao leitor, para que histórias 

antes silenciadas ou pouco conhecidas sejam retiradas das trincheiras do esquecimento. É um 

esforço coletivo em levar para o front da historiografia sujeitos e histórias responsáveis por 

inúmeras experiências urbanas da Guerra do outro lado do Oceano, do lado brasileiro, do lado 

nordestino. É importante frisar que, mesmo que cada autor presente nesta obra já tenha 

publicado inúmeros artigos em periódicos especializados e ter os apresentado em muitos 

eventos acadêmico-científicos, este livro se materializa como um símbolo e um norte para que 

novos pesquisadores e estudiosos sintam-se cada vez mais impelidos ao combate, no sentido 

amplo defendido por Lucien Febvre (1989). Mais que uma obra cujo público seria formado 

exclusivamente os especialistas e estudiosos das e nas universidades. A obra tem um alcance 

além, pois as narrativas, mesmo atendendo ao rigor científico e metodológico, não se 

distanciam da facilidade de compreensão por parte de qualquer público leitor interessado. 

Movidos pelo dever e pela responsabilidade de (re)escrever a História, em seus múltiplos 

vieses e horizontes. 
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